
¬ ISABELA ABALEN
¬ Minas  Gerais  lidera  o  
ranking de diagnósticos pro-
váveis de chikungunya em 
todo o Brasil, respondendo 
por seis a cada dez notifica-
ções (64%). De acordo com 
o Painel de Monitoramento 
do Ministério da Saúde, dos 
82.714 casos suspeitos da 
doença no país, 53.972 fo-
ram registrados em Minas. A 
diferença para o segundo lu-
gar é alarmante: no Espírito 
Santo, são 3.633 diagnósti
cos  prováveis  de  chikun-
gunya – uma discrepância 
de mais de 50 mil casos. 

Quando comparadas às 
taxas de infecções por 100 
mil habitantes,  Minas Ge-
rais continua na liderança 
isolada  do  ranking  de  
chikungunya no país. O Es-
tado registra, segundo o Mi-
nistério da Saúde, a taxa de 
262,8  casos  suspeitos  da  
doença a cada 100 mil. Na 
sequência  estão  Espírito  
Santo (94,8) e Mato Grosso 
do Sul (86,6). A título de 
comparação, a média em to-
do o Brasil é de 40,7. 

Já em relação às mortes 
por chikungunya, o Painel 
do Governo Federal registra 
31 desde o início do ano. 
Dessas, 20 foram registra-
das em cidades mineiras, is-
to é, 65%. Em Minas, as tes-
tagens para dengue e chikun-
gunya são feitas simultanea-
mente na rede do Sistema 
Único de Saúde (SUS).  É  
por meio dos exames que é 
feito o controle epidemioló
gico das doenças. 

VEÍCULOS.  Uma operação da 
Prefeitura de Belo Horizonte 
(PBH) está removendo veícu
los abandonados nas ruas da 
capital para combater focos 
do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, zika 
e chikungunya. Nas últimas 
duas semanas, 92 veículos fo-
ram  retirados  das  vias,  a  
maioria (77) pelos próprios 
proprietários, que foram no-
tificados pela prefeitura. Os 
outros 15 foram removidos 
para o pátio da BHTrans.

De acordo com a PBH, um 
mapeamento levantou 150 
veículos (entre carros, motos 
e caminhões) em estado de 
abandono na capital. Os pro-
prietários estão sendo notifi-
cados e têm cinco dias úteis 
para recolher o carro da via 
pública, sob pena de remo-
ção para o pátio. Se o veículo 
for parar na BHTrans, o pra-
zo aumenta para 60 dias até 
a remoção ou irá para leilão. 

A população pode ajudar 
na  operação  denunciando  
locais  onde  carros,  motos  

ou caminhões estão abando-
nados, servindo de foco pa-
ra o mosquito Aedes aegyp-
ti.  “Estamos recebendo to-
dos os dias da população os 
locais com veículos em esta-
do de abandono e, só com 
as  notificações,  consegui-
mos que 83% das remoções 
fossem realizadas pelos pro-
prietários. Em 15 dias não 
são apenas 92 veículos aban-
donados  que  deixaram  as  
vias da capital, mas também 
92 potenciais  focos e  cria-
douros do mosquito Aedes 
aegypti”,  reforçou o asses-
sor  de  operações  da  BH-
Trans, Márcio Pacheco. 

A denúncia pode ser rea-
lizada pelo site da prefeitu-
ra de Belo Horizonte ou pe-
lo PBH APP. Ao solicitar o 
serviço, é  necessário infor-
mar as características do veí
culo e a sua localização exa-
ta  (rua,  número,  bairro  e  
ponto de referência). 
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Governador demite tenente
O governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, 
demitiu o tenente da Polícia Militar Daniel San-
tos Benitez Lopez, envolvido no assassinato da 
juíza Patrícia Acioli. O ato foi publicado no “Diá
rio Oficial do Estado” ontem. A magistrada foi 
morta com 21 tiros em 2011, em uma emboscada. 

7Remédio para malária
A Terra Indígena Yanomami, em Roraima, é a 
primeira região do Brasil a receber a Tafenoqui-
na 150 miligramas (mg), medicamento em dose 
única utilizado para tratamento e cura da malá
ria. O remédio foi incorporado ao Sistema Úni
co de Saúde (SUS) em junho do ano passado.

Média de 30 
mortes por 
dia em 2024
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De 31 de dezembro de 
2023 até o último sá

bado (9), o Brasil registrou 
2.066  mortes  por  Covid,  
uma média de 30 óbitos por 
dia. Os dados são da Plata-
forma Coronavírus do Mi-
nistério da Saúde analisa-
dos pela plataforma SP Co-
vid-19 InfoTracker,  criada 
por pesquisadores da USP e 
da Unesp para acompanhar 
a evolução da pandemia.

Os números, no entan-
to, ainda são menores com-
parados ao mesmo período 
de 2023 (de 1º de janeiro a 
11  de  março),  quando  o  
país registrou 5.781 mor-
tes,  o equivalente a cerca 
de 82 pessoas por dia. Na 
época, o país vivia uma on-
da mais intensa de Covid, 
com alta transmissão.

Somente de 3 a 9 de mar-
ço deste ano, 277 pessoas 
morreram em decorrência 
da doença no Brasil – 40 por 
dia, em média.  (Patrícia 
Pasquini  e  Leonardo 
Zvarick/Folhapress)

Arbovirose. Seis a cada dez mortes pela doença foram no Estado

Minas registra a 
taxa de 262,8 casos 
suspeitos da doença 
a cada 100 mil

Ranking. Minas Gerais registrou, até o momento, mais de 50 mil casos prováveis de chikungunya

RAMON BITTENCOURT/O TEMPO

MG lidera ranking de 
chikungunya no país 
com 60% dos casos

Em 30 dias, chuvas afetaram 
mais de 230 mil pessoas 
¬ RIO DE JANEIRO. As chuvas cau-
saram prejuízos e afetaram a 
vida de cerca de 230 mil pes-
soas no estado do Rio de Ja-
neiro em um período de 30 
dias. Além das nove mortes 
ocorridas no estado, 21 uni-
dades de saúde foram atingi-
das por temporais em diver-
sos municípios,  com perda 
de medicamentos e afetando 
o atendimento à população. 

As informações constam 
de levantamento feito pelo 
Centro  de  Inteligência  em  
Saúde (CIS) da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-RJ) so-
bre as chuvas no período de 5 
de fevereiro a 6 de março, di-
vulgado pela pasta ontem. O 
governo do Rio alertou para o 
aumento no número de casos 
de doenças transmitidas por 
água e lama contaminadas. 

¬ NUBYA OLIVEIRA
¬Depois de 24 anos interna-
da em coma no Hospital da 
Polícia  Militar  do  Espírito  
Santo (HPM-ES), em Vitória, 
a paciente apelidada de “Cla-
rinha” morreu anteontem. A 
mulher foi atropelada em 12 
de junho de 2000, no centro 
da capital capixaba. Ela foi so-
corrida e levada à unidade de 
saúde, mas sua identificação 
real nunca foi descoberta. 

A morte da mulher foi con-
firmada no Instagram do hos-
pital. O coronel Jorge Potratz 
foi o médico que cuidou da 
paciente durante esses anos. 
Como não tinha nenhum do-
cumento com ela, os profissio-
nais do hospital a apelidaram 
de Clarinha. De acordo com o 
HPM, nestas duas décadas,  
nenhum familiar ou amigo 
procurou por ela, que se man-
teve em estado vegetativo. 

O caso  da paciente  ga-
nhou  destaque  em  2016,  
quando o “Fantástico”, pro-

grama da Rede Globo, exibiu 
uma reportagem  contando  
sobre a situação de Clarinha. 
Em seguida, mais de cem fa-
mílias procuraram o Ministé
rio Público para saber se a mu-
lher seria uma possível paren-
te desaparecida.

Ainda de acordo com o 
HPM, Clarinha tinha marcas 
de cesária, o que indica que 
ela teve um filho. Pelos cálcu
los do hospital, ela teria fale-
cido com cerca de 45 anos.

A Polícia Militar divulgou 
nota dizendo que o corpo de 
Clarinha foi  levado para o 
Departamento  Médico  Le-
gal. “A Diretoria de Saúde da 
PMES está realizando os con-
tatos com os médicos que a 
acompanhavam e com o Mi-
nistério Público para a ado-
ção das medidas administra-
tivas que permitam o seu se-
pultamento, por se tratar de 
pessoa sem qualquer tipo de 
identificação”,  afirma.  
(Com agências)

Depois de 24 anos 
em coma, morre 
Clarinha, em Vitória

O coronel Jorge Potratz foi o médico que cuidou de Clarinha

Dengue
2024. O Ministério da 
Saúde registrou ontem, 
1.684.781 de casos prová
veis de dengue contabili-
zados desde o início de 
2024. O número é maior 
que todo o saldo de 2023.
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